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Espécies de Ganoderma P. Karst (Ganodermataceae) e 
Phellinus Quél. (Hymenochaetaceae) na 

Estação Científi ca Ferreira Penna, Pará, Brasil1

RESUMO
(Espécies de Ganoderma P. Karst (Ganodermataceae) e Phellinus Quél. (Hymenochaetaceae) na Estação Científi ca 
Ferreira Penna, Pará, Brasil) – Este trabalho foi baseado em coleções realizadas pelos autores e em material depositado 
no herbário João Murça Pires (MG), procedentes da Estação Científi ca Ferreira Penna (ECFPn, 1°38’ - 1°48S; 51°20’ 
- 51°36’W). Ganoderma esta representado por três espécies: G. australe, G. multiplicatum e G. stipitatum, e Phellinus 
por sete: P. baccharidis, P. calcitratus, P. extensus, P. fastuosus, P. gilvus, P. shaferi e P. undulatus. 
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ABSTRACT
(Species of Ganoderma P. Karst (Ganodermataceae) and Phellinus Quél. (Hymenochaetaceae) from Ferreira Penna 
Scientifi c Station, Pará, Brazil) - Th is work is based on collections undertaken by the authors and on material deposited 
in the João Murça Pires herbarium (MG), from the Ferreira Penna Scientifi c Station (ECFPn, 1°38’ - 1°48S; 51°20’ - 
51°36’W). Ganoderma is represented by three species: G. australe, G. multiplicatum and G. stipitatum, and Phellinus 
by seven: P. baccharidis, P. calcitratus, P. extensus, P. fastuosus, P. gilvus, P. shaferi and P. undulatus. 
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Introdução
A Estação Científi ca Ferreira Penna (ECFPn) é uma base 

de pesquisa com 33.000 hectares gerenciada pelo Museu 
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) localizada ao norte da 
FLONA de Caxiuanã (1°38’ - 1°48S e 51°20’ - 51°36’W, 
Melgaço, Pará). Segundo Lisboa (2002), a ECFPn apresenta 
uma signifi cativa representatividade de parte do bioma 
amazônico, o que a torna uma referência para pesquisa na 
Amazônia voltada para a sustentabilidade e desenvolvi-
mento da região.

Ganoderma P. Karst. é o gênero tipo de Ganoderma-
taceae Donk, abrangendo 80 espécies (Kirk et al. 2008) 
e caracterizado basicamente pelos esporos truncados e 
ornamentados (Moncalvo & Ryvarden 1997). Phellinus 
Quél. pertence à família Hymenochaetaceae Imazeki & 
Toki, possuindo 180 espécies (Kirk et al. 2008) e sendo 
determinado pelo sistema hifálico dimítico aliado ao basi-
dioma séssil (Larsen & Cobb-Poulle 1990; Ryvarden 2004). 

Sotão et al. (1997; 2002; 2009) apresentaram listagens 
de fungos da ECFPn, incluindo esses gêneros. Entretanto, 
considerando a extensão da Amazônia, as poucas áreas 
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inventariadas e sua diversidade, esse conhecimento ainda 
pode ser considerado limitado, principalmente perante a 
quantidade de material ainda aguardando identifi cação, 
coletado pelos autores e colaboradores na FLONA de 
Caxiuanã e depositados no herbário “João Murça Pires” 
(MG). Diante disso, foi desenvolvido o presente trabalho, 
cujo principal objetivo é contribuir para o conhecimento 
sobre a micobiota amazônica.

Material e métodos
Os espécimes de Basidiomycetes estudados são resultan-

tes de coletas realizadas entre 1995 e 2008, na ECFPn. Os 
métodos de coleta, preservação e herborização seguiram as 
técnicas citadas por Fidalgo & Bononi (1989). 

Para a etapa de identifi cação, foram realizadas observa-
ções das microestruturas, seguindo as técnicas rotineiras 
empregadas em estudos com Basidiomycetes poliporóides 
(Ryvarden & Johansen 1980; Teixeira 1995). Literatura espe-
cializada, tais como Larsen & Cobb-Poulle (1990) e Ryvar-
den (2004), foi utilizada para a identifi cação dos espécimes.

Resultados e discussão
Foram analisados 159 espécimes e identifi cadas três 

espécies de Ganoderma e sete de Phellinus. Ganoderma aus-
trale (Fr.) Pat. foi o táxon com maior número de espécimes 
(55), seguido por Phellinus fastuosus (Lév.) Ryvarden (32) 
e P. gilvus (Schwein.) Pat. (31). Todos os espécimes foram 
encontrados sobre troncos em decomposição. 
1. Ganoderma australe (Fr.) Pat., Bull. Soc. Mycol. Fr. 5: 

67, 1889.
Descrição e ilustração: Nuñez & Ryvarden (2000), Ry-

varden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 19/XI/1995, Sotão et al. 95-364 (MG); 
ibidem, II/2008, Gibertoni et al. 2008-47 (MG).

Comentários: Segundo Moncalvo & Ryvarden (1997), 
G. applanatum é semelhante a G. australe, porém possui 
basidiosporos menores e uma distribuição mais ao norte, 
em regiões de clima temperado. 
2. Ganoderma multiplicatum (Mont.) Pat., Bull. Soc. Mycol. 

Fr. 5: 74, 1889.
Descrição e ilustração: Gottlieb & Wright (1999), 

Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 14/XII/1996, Sotão et al. 96–321 (MG); 
ibidem, II/2008, Gibertoni et al. 2008-106 (MG).

Comentários: De acordo com Ryvarden (2004), G. mul-
tiplicatum pode ser reconhecida pelos elementos cuticulares 
amilóides com excrescências apicais, presentes na superfície 
abhimenial, e basidiosporos de 7-8 μm de comprimento. 
Nos espécimes analisados, os basidiosporos apresentam 
uma pequena variação no tamanho (7-9,5 μm).

3. Ganoderma stipitatum (Murrill) Murrill, Bull. Torrey 
Bot. Cl. 30: 229, 1903.
Descrição e ilustração: Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 19/XI/1995, Sotão et al. 95-295 (MG); 
ibidem, III/2007, Gibertoni 2007-5 (MG).

Comentários: Ryvarden (2004) relata que G. stipitatum 
é reconhecida principalmente por suas bandas resinosas 
pretas no contexto marrom pálido. Ganoderma stipitatum 
é semelhante a G. lucidum (M. A. Curtis) P. Karst., conside-
rada como uma espécie restrita à zona de clima temperado. 
No presente trabalho, uma nova análise dos espécimes 
identifi cados anteriormente como G. lucidum (Sotão et al. 
2002b) revelou que todos são G. stipitatum.
4. Phellinus baccharidis (Pat.) Pat., Ess. Tax. P. 97, 1900.

Descrição e ilustração: Ryvarden & Johansen (1980), 
Ryvarden (2004). 

Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 
de Caxiuanã, ECFPn, 13/XII/1996, Sotão et al. 96-263 (MG); 
ibidem, VIII/2007, Gibertoni TBG AP 2007-428 (MG).

Comentários: Os basidiosporos globosos de 5-6,5 μm, 
hialinos a amarelo-dourado-pálidos, ausência de setas, linha 
preta distinta abaixo do tomento e a consistência quebradiça 
dos tubos são características diagnósticas de P. baccharidis 
(Ryvarden 2004). 
5. Phellinus calcitratus (Berk. & M.A. Curtis) Ryvarden, 

Norw. J. Bot. 19: 234, 1972.
Descrição e ilustração: Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 15/XII/1996, Sotão et al. 96-373 (MG); 
ibidem, 28/I/2006, Martins Jr & Gibertoni 2006-135 (MG); 

Comentários: Góes-Neto et al. (2000) registram que 
os tubos cartilaginosos e translúcidos são as principais 
características que defi nem P. calcitratus. O hábito efuso-
refl exo não é um caráter referido por Ryvarden (2004) na 
descrição de espécimes neotropicais de P. calcitratus. No 
entanto, é uma característica muito frequente nos espécimes 
analisados neste trabalho. 
6. Phellinus extensus (Lév.) Pat., Essai tax. p. 97, 1900.

Descrição e ilustração: Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 31/I/2006, Martins Jr & Gibertoni 
2006-267 (MG); ibidem, III/2007, Gibertoni 2007-105 (MG).

Comentários: De acordo com Ryvarden (2004), as 
principais características que identifi cam a espécie são: 
macroscopicamente, o píleo aplanado, adpresso tomentoso, 
com zona preta abaixo do tomento; microscopicamente, os 
basidiosporos pequenos (3-4 μm de diâmetro), globosos, 
hialinos a amarelo-pálidos (3-4 x 2,5-4 μm), aliados às setas 
curtas (10-20 x 5-9 μm) fortemente ventricosas agudas e de 
paredes espessas.
7. Phellinus fastuosus (Lév.) Ryvarden, Norw. J. Bot. 19: 

234, 1972.
Descrição e ilustração: Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 
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de Caxiuanã, ECFPn, 14/IV/1995, Sotão et al. 95-80 (MG); 
ibidem, 29/I/2006, Martins Jr & Gibertoni 2006-150 (MG).

Comentários: Esta espécie pode ser reconhecida pelos 
basidiomas aplanados com crusta preta recobrindo toda 
sua extensão, ausência de setas tramais e himeniais e basi-
diosporos marrom-ferrugíneos.
8. Phellinus gilvus (Schwein.) Pat., Ess. Tax. Hym. p. 97, 

1900.
Descrição e ilustração: Loguercio-Leite & Wright (1995), 

Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 13/IV/1995, Sotão et al. 95-66 (MG); 
ibidem, 26/I/2006, Martins Jr & Gibertoni 2006-40 (MG).

Comentários: Segundo Ryvarden (2004), P. gilvus 
apresenta grande variação morfológica e é uma das mais 
coletadas nos trópicos. O sistema hifálico dimítico, as 
setas himeniais (20-30 x 5-6 μm) abundantes, subula-
das, pontiagudas com parede espessa, e basidiosporos 
elipsóides a ovóides, hialinos, caracterizam microsco-
picamente a espécie.
9. Phellinus shaferi (Murrill) Ryvarden, Norw. J. Bot. 19: 

235, 1972.
Descrição e ilustração: Ryvarden (2004)
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 29/I/2006, Martins Jr & Gibertoni 
2006-173 (MG); ibidem, II/2008, Gibertoni 2008-248 (MG).

Comentários: Segundo Ryvarden (2004), dentre as espé-
cies ressupinadas de Phellinus, P. shaferi é caracterizada por 
poros de tamanho médio (5-6 poros/mm), basidiosporos 
globosos, amarelo-pálidos a marrom-ferrugíneos e setas 
himeniais ventricosas acuminadas. 
10. Phellinus undulatus (Murrill) Ryvarden, Norw. J. Bot. 

9: 235, 1972.
Descrição e ilustração: Larsen & Cobb-Poulle (1990), 

Ryvarden (2004).
Material selecionado: BRASIL. Pará: Melgaço, FLONA 

de Caxiuanã, ECFPn, 26/I/2006, Martins Jr & Gibertoni 
2006-13 (MG); ibidem, II/2008, Gibertoni 2008-132 (MG).

Comentários: O basidioma ressupinado, os poros de ta-
manho médio (5-6 poros/mm) e setas com ápice recurvado 
são as principais características de P. undulatus. 
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